
A coerência entre as várias políticas e instrumentos e o seu 

contributo para a coesão territorial 

Coerência de políticas e sistemas de indicadores nos 

instrumentos de ordenamento e planeamento 

territorial – um balanço 

Eduarda Marques da Costa 

IV JornadaS 



1. Introdução 



Objectivos do projecto SPOTIA 
 
 Avaliação da coerência e relevância das políticas territoriais emanadas pelos 
Instrumentos de Gestão Territorial (programas e planos) e a medição dos seus 
impactos no desenvolvimento territorial; através de: 
 
 - análise da coerência entre PNPOT, ENDS e os PROT 
 - análise da coerência entre os PROT e PO Regionais 
 - recolha, análise e cartografia de indicadores estatísticos de base 
 - construção de um Sistema Espacial de Apoio à Decisão 

______________________________________________________________________ 
 
Desafio – Compreender as estruturas de organização dos documentos seleccionados 
   - Desenvolver metodologia de compatibilização da informação para análise 
de coerência entre os vários instrumentos e dentro do mesmo instrumento 
 

1. Introdução 



1. Introdução 

                                                          Política Coesão 
                  Abordagem Territorial 
 
Estratégias Espaciais                                                                              Quadros Comunitários/ 

                                                                                  Investimento  

Destacar o papel : 
- Concepção Políticas atendendo a conceitos fundamentais como: 

desenvolvimento territorial; coesão territorial; competitividade regional; 
sustentabilidade; policentrismo; governança; impacte territorial 

 
- Implementação, Avaliação onde se destacam alguns critérios como: coerência, 

relevância e eficácia 

Marques da Costa, E. (2013) 



2. Sobre a estrutura do sistema de 
instrumentos de planeamento 



• Sistema organizado em várias escalas: nacional, regional e 
municipal 

• A  incorporação dos conceitos/orientações europeias, vertidos 
em objectivos e orientações dos vários instrumentos nacionais 

• Esforço de complementaridade entre as estratégias espaciais e os 
programas operacionais 

• Desenvolvimento dos sistemas de monitorização e de avaliação 
dos Programas  

2. Sobre a estrutura do sistema de instrumentos de planeamento 

Mudanças devem-se: 
•Produção de nova legislação em ordenamento e urbanismo 
•Implementação dos vários instrumentos europeus 
•Maturidade das estruturas e dos técnicos 

Marques da Costa, E. (2013 



Documentos de base: 
 
 

Escala Nacional – Índole estratégica: 
- PNPOT  
- ENDS 
  

 

Escala Nacional – Índole Operativa: 
- QREN (PO`s Temáticos) 
 

 

Escala Regional – Índole estratégica: 
- PROT 
 

 

Escala Regional – Índole Operativa: 
- PO`s Regionais 

2. Sobre a estrutura do sistema de instrumentos de planeamento 

MARQUES DA COSTA, E.  (2011) 



3. Metodologia 



3.1. ANÁLISE DA COERÊNCIA E RELEVÂNCIA: 
 
Fase 1. Construção de matrizes para cada instrumento 

 Nacional: PNPOT, ENDS, QREN, PO Temáticos (3) 
 Regional: PROT (6), PO Regionais (5) 

 
Fase 2. Selecção de níveis semelhantes de informação 

 Diagnóstico 
 Objectivos específicos ou similares 
 Sistema de indicadores e metas 

 
Fase 3. Codificação de cada item dos vários níveis de informação 

 
 Codificação –  Criação de sistema de temáticas e domínios, partindo dos 

temas prioritários do QREN, adaptado a uma leitura conjunta da 
informação de planos de Ordenamento do Território e Programas 
Operacionais 

3. Metodologia 



3.2. ANÁLISE DA EFICÁCIA 
 
Fase 1. Listagem dos projectos QREN  e sua codificação pela grelha anterior 

 
Fase 2.  Determinação dos níveis de execução através do Investimento/Capita 
 
Fase 3 . Realização de entrevistas 
 
Fase 4. Associação aos objectivos, sistema de indicadores de realização e de 
resultado 
 

3. Metodologia 



4. Alguns resultados 



  

NSRF Domains 

PNPOT 

 

PROT Norte PO Norte  

Objectivos 

Especificos 

Medidas Opções 

Estratégicas 

Medidas Objectivos 

gerais 

Medidas 

% 

1. Research and Technological Development (RTD) 
Innovation and Entrepreneurship 

1,0 2,6 5,3 0,0 23,8 22,2 

2. Information Society 4,4 8,7 4,3 5,2 9,5 3,2 
3. Transport 8,1 11,7 26,3 24,1 9,5 12,7 

4. Energy 2,7 2,6 10,5 5,2 4,8 3,2 
5. Environment Protection and Risk Prevention 27,0 33,2 26,3 20,7 9,5 19,0 

6. Tourism 2,7 1,5 5,3 6,9 4,8 12,7 
7. Cultural activities 5.4 3.1 0,0 0.0 4.8 0,0 
8. Urban and Rural Rehabilitation 2.7 12.2 1,0 17.2 9.5 9.5 
9. Increasing Adaptability of Workers, Companies and 
Entrepreneurs 

0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 

10. Improving Access to Employment and Sustainability 1.7 1,0 1,0 1.7 0,0 0,0 
11. Improving Social Inclusion of Disadvantaged Groups 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

12. Improving Human Capital 1,0 2.0 0,0 0,0 0,0 0,0 
13. Mobilisation for Reforms in the Areas of Employment 
and Inclusion 

16.2 11,3 0,0 3.4 4.8 12.7 

14. Investment in Social Infrastructure 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
15, Strengthening Institutional Capacity at the National, 
Regional and Local Levels\ 

2,7 3,1 0,0 0,0 4,8 3,2 

16. Reduction of the Additional Costs hindering the 
Development of the Outermost Regions 

0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

17. Others 24.3 7.1 21.1 15.5 14.3 1.6 
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

FONTE: SPOTIA: Sustainable Spatial Policy Orientations and Territorial Impact Assessment – Contribution to Portuguese Context, PTDC/CS-GEO/105452/2008 

4.1. ANÁLISE DA COERÊNCIA E RELEVÂNCIA: 

4. Alguns resultados 



Estratégias de base 

territorial 
Objectivos prioritários 

Relevância 

no PROT 

Implement

ação 
Obs. 

III.4 Afirmação 

do Policentrismo 

e do 

Desenvolvimento 

Rural 

1. Desenvolver um sistema policêntrico de âmbito regional, assente num conjunto de centros 

urbanos de nível superior, capazes de articular redes regionais, de promover a sua integração 

funcional e de gerar níveis acrescidos de cooperação estratégica  5  3 

 Dificuldade 

articulação inter 

municipal. 

2. Estruturar redes de centros urbanos sub-regionais assentes na concertação intermunicipal 

de recursos e equipamentos, capazes de sustentar a coesão territorial e de garantir o acesso a 

serviços colectivos e funções urbanas de gama alargada  5  3 

  Dificuldade 

articulação inter 

municipal. 

3. Garantir a qualificação das concentrações urbanas estruturantes através da regeneração e 

valorização urbanística e da potenciação dos valores patrimoniais existentes  5  3 

 Política de 

Cidades  

4. Articular as redes de acessibilidade e organizar os sistemas de transporte em torno de uma 

mobilidade sustentável, de forma a consolidar o sistema urbano policêntrico e a promover a 

equidade territorial  5   

Competência 

municipal e 

operadores 

transortes.  

5. Promover o acesso às redes e ao uso das TIC, nomeadamente por parte das empresas e dos 

serviços públicos, contribuindo para um desenvolvimento mais integrado e uma maior coesão 

territorial  4   

 Fora das 

competências da 

CCDR. 

PROT – Realização de entrevistas + Preenchimento Inquérito - CCDR Norte; CCDR Centro; 
CCDR Alentejo; CCDR Algarve  
 
Relevância objectivos e  acções + Implementação/recomendação  
(classificar de 1 a 5, considerando menor relevância=1 e maior relevância=5;  

4. Alguns resultados 

4.1. ANÁLISE DA COERÊNCIA E RELEVÂNCIA: 



4. Alguns resultados 

Fonte: Projectos aprovados QREN, Fev. 2013 

Temáticas

PO - 

Valorização do 

Território  - 

Invest. Elegivel 

aprov %

PO - Factores de 

Competitividade 

 - Invest. Elegivel 

aprov %

PO - Potencial 

Humano  - 

Invest. Elegivel 

aprov %

PO 

Regional 

Norte  - 

Invest. 

Elegivel 

aprov %

PO 

Regional 

Centro  - 

Invest. 

Elegivel 

aprov %

PO 

Regional 

Lisboa  - 

Invest. 

Elegivel 

aprov %

PO 

Regional 

Alentejo 

 - Invest. 

Elegivel 

aprov %

PO 

Regional 

Algarve  - 

Invest. 

Elegivel 

aprov %

Total 

Geral

1.1. Economia e empresas 0,00% 88,89% 0,00% 30,20% 30,51% 51,15% 33,55% 62,43% 32,74%

1.2. Investigação, desenvolvimento tecnológico e inovação0,00% 4,69% 12,91% 4,94% 5,66% 0,83% 1,47% 0,00% 6,08%

1.3. Sociedade da informação e TIC 0,00% 0,00% 0,00% 2,84% 3,06% 2,68% 1,97% 0,24% 0,73%

1.4. Emprego e mercado de trabalho 0,00% 0,00% 5,69% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 1,64%

1.5. Turismo 0,00% 0,00% 0,00% 2,70% 0,31% 0,00% 0,40% 0,00% 0,37%

2.1. Inclusão/exclusão social 0,00% 0,00% 12,01% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 3,46%

2.2. Educação, formação ao longo da vida e qualificação23,14% 0,00% 68,26% 18,84% 15,82% 13,09% 11,98% 8,24% 28,11%

2.3. Saúde 0,00% 0,00% 0,00% 5,39% 4,39% 0,00% 5,61% 1,17% 1,25%

2.4. Cultura e património 0,00% 0,00% 0,00% 4,00% 1,63% 0,34% 2,61% 1,35% 0,75%

3.2. Ambiente 6,48% 0,00% 0,00% 3,14% 4,81% 1,49% 3,74% 7,81% 2,16%

3.3. Saneamento básico 25,49% 0,00% 0,00% 1,07% 1,72% 0,24% 1,79% 0,00% 4,73%

3.4. Energia 0,00% 0,00% 0,00% 0,94% 1,26% 0,56% 0,85% 0,73% 0,27%

3.5. Riscos 8,37% 0,00% 0,00% 0,30% 0,69% 0,03% 0,31% 1,05% 1,56%

4.1. Desenvolvimento do sistema e áreas urbanas0,24% 0,00% 0,00% 13,00% 14,95% 23,47% 16,18% 7,71% 4,09%

4.2. Desenvolvimento das áreas rurais 0,00% 0,00% 0,00% 1,31% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,16%

4.3. Equipamentos e infra-estruturas 6,72% 0,00% 0,00% 3,40% 3,62% 0,00% 6,15% 0,00% 2,11%

4.4. Transportes, acessibilidade e mobilidade28,59% 0,00% 0,00% 4,07% 7,71% 2,20% 8,38% 5,08% 6,48%

4.5. Administração Pública 0,00% 5,57% 0,00% 2,18% 2,12% 2,57% 3,38% 2,40% 2,12%

Assistência Técnica 0,98% 0,84% 1,13% 1,66% 1,74% 1,34% 1,64% 1,78% 1,17%

Total Geral 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%

Investimento Elegível Aprovado por domínio temático - % 



4. Alguns resultados 

Investimento Per capita realizado 
no QREN 

Programas Domínios e estrutura investimento, 

Junho  2013 

Potencial 

Humano-  50% 

Inclui: 

Qualificação de Jovens – 26% (inv. 

Capital social) 

Qualificação de adultos – 21% (social 

capital investment) 

Educação – 27% (physical investment) 

Competitividade – 

22% 

Inclui Inovação e investimento 

empresarial 

Valorização do 

Território 

(Incluindo os 

regionais)  - 28% 

Inclui: 

Politica de Cidades– 19% 

Equipmentos – 15% 

Marques da Costa, E. (2013) 



Investimento Capita nos PO regionais 
. 

4. Alguns resultados 

Investimento Capita no Eixo 1 – 
Competitividade, Inovação e Conhª 

Marques da Costa, E. (2013) 



4. Alguns resultados 

Investimento Capita nos PO regionais 
Eixo 2 - Valorização do Território 

Investimento Capita nos PO regionais 
Eixo 3 - Coesão 



POVT – Eixo IX – 
Desenvolvimento do 
Sistema Urbano Nacional 

4. Alguns resultados 

PO  Regionais 

Política de Cidades 

Marques da Costa, E. (2013) 



4. Alguns resultados 

% de Investimento/Capita 
realizado na Política de 
Cidades/Total do QREN 

Marques da Costa, E. (2013) 



4. Alguns resultados 

Sistema de Indicadores 

Grande heterogeneidade entre documentos do mesmo nível; 
 
Não tem associado sistema indicadores de contexto; 
 
 



COD PROT Norte 

  

COD PROT Centro 

  

COD PROT IVT 

  

COD PROT AML 

  

COD PROT Alentejo 

  

COD 

PRO
T 

Alga
rve 

  

    PROT
-
Centr
o_I_9
1 

Reabilitação do 
edificado 

        PROT
-
AML_
I_06 

Reabilitação do 
parque 
edificado 

  PROT
-
Alent
ejo_I
_81 

Reabilitação do 
Edificado face à 
nova Edificação - 
Relação 
percentual entre 
o número de 
reconstruções 
de edifícios 
concluídas e o 
número de 
construções 
novas de 
edifícios 
concluídas 

      

  

    PROT
-
Centr
o_I_1
00 

Reabilitação do 
parque 
edificado - Nº 
de licenças de 
reabilitação em 
edifícios/nº 
total de licenças 
para nova 
edificação*100, 
em perímetro 
urbano 

  PROT
-
OVT_
I_55 

Reabilitação 
do parque 
edificado - 
N.º de 
licenças 
para 
reabilitação 
de edifícios 
em solo 
urbano / 
N.º total de 
licenças 
para nova 
edificação 
em solo 
urbano * 
100 

  PROT
-
AML_
I_148 

Taxa de 
reabilitação do 
parque 
edificado - Nº 
de licenças para 
reabilitação de 
edifícios em 
solo urbano/ Nº 
total de licenças 
para nova 
edificação em 
solo 
urbano*100 

  PROT
-
Alent
ejo_I
_112 

Reabilitação do 
edificado 
relativamente à 
nova edificação - 
Nº de licenças 
para reabilitação 
de edifícios / Nº 
de licenças para 
nova edificação 
*100 

      



4. Alguns resultados 



Rede Escolar por níveis em 2013 



5. Notas Finais 



5. Notas Finais 

Coerência e relevância: 
- Entre NECESSIDADES, ESTRATÉGIAS ESPACIAIS, PROGRAMAS 

OPERACIONAIS (incluindo uma perspectiva territorial) 
 
- Política de Cidades orientada para a Reabilitação 

 
X 
 
 

X 

Eficiência: 
- Medida a partir da realização de investimento com vista ao 

cumprimento dos objectivos 
- Medido em termos de resultados, utilidade e sustentabilidade.  

 
? 
 

? 

Porquê? 
- Conflitos entre objectivos e os seus efeitos? 
 
- Apesar do Investimento realizado em Capital Humano e Competitividade, a crise 

afectou fortemente a performance destas áreas? 
 
- É possível medir a Coesão Territorial como resultado da Política de Coesão? 

Marques da Costa, E. (2013) 



Fifth Cohesion Report 

Competitividade Regional – é possível 
atingi-la em todas as regiões? 
 
 
 

5. Notas Finais 



Competitividade Coesão 



Medir a Coesão Territorial a partir da Política de Coesão – é essencial 
considerar a  análise da Coerência e da Eficácia 

+ 
Medir a Coesão Territorial a partir de: 

- indicadores de resultado (para além da Competitividade)  
- Indicadores de contexto 

REFORÇO DA AVAL. EX-ANTE E DA MONITORIZAÇÃO 

• Objectivos Políticas 
 
• Execuções: 

Investimento/Investimento per 
capita/Normativo 

 
• Resultados: Crescimento do PIB 
 
• Impactes: Desenvolvimento 

Sustentável, Competitividade 
Regional, Coesão Territorial…. 

• Elaboração Políticas 
 
 

• Implementação das Políticas 
 
 

• Resultados das Políticas (Ex-
Post) 
 
 
 

Ex-Ante 
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